
'DESPORTO 
TAÇA PORTUGAL CICLISMO 

Tudo a postos 
para a Final no Jamor 

Os prémios para o «Vil Gran
de Prémio RobbialacJ> 

Para o « VII Grande Prémio 
Robbialac,, a disputar de 30 de 
Julho a 3 de Agosro, resolveu a 
firma patrocinadora da prova fi. 
xar, no que se refere à classifica· 
ção geral, os seguintes prémios. 
num total de 42~. 

!.•, 10.000$00; 2.•, 7.000$00; 3.0
, 

S.OOOSQO; 4.º, 4.000$00; 5.0
, 3.500$00; 

6.0 , 3.000SOO; 7°, 2.SOOSOO; 8.0 , 

2.000SOO; 9.º, 1.750$00; 10.•, 1.SOOSOO; 
11.0 , 1.250$00; 12.º, 1.0QOSOO. 

Desde a tarde de ontem que 
Lisboa, por virtud~ da final da 
<:Taça Portt....,gal» vive em maior 
aujmação. Pela noite fora e até 
,lc madrugada. muitos foram os --
O 50.° ANIVERSÁRIO 
DO GLóRIA F. C. 

V. R. S. ANTONIO - O Glória 
F. Clube, encerrou o ciclo das co
memorações do seu 50.0 aniversá
rio, com uma sessão solene, rea.~ 
Jizada no salão de festas do clube. 

Depois de aberta a sessão o pre
sidente do G. F. C. fez uma larga 
resenha da história do Glória, ter
mfoando a mesttia com o anúncio 
à massa associativa da equisição 
pelo clube do edifcio onde está 
instalada a sede do Glória. Esta 
dcciaração foi saudada com uma 
prolongada salva de palmas. A 
compra do edifício importa em 
360 contos. - C. 
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Secretariado-Geral 
da Defesa Nacional 

A cerimónia de transmissão de 
Comando das Forças Aliadas na 
Europa (SACEUR) terá lugar no 
próximo dia 1 de Julho no Gran
de Quartel General das Forças 
Aliadas na Europa (SHAPE, Bélgi
ca). 

O general Lyman L. Lemnitzer, 
comandante supremo das forcas 
aliadas na Europa será substituído 
pelo general Andrew J. Goodpas. 
tor. 

Cerca de 600 militares, represen
tando catorze nações da OTAN t<>
rnarão parte na cerimónia. 

O general Lemnitzer OCUPolJ du
,rante mais de seis anos o coman
do das forças aliadas, tempo su
perior a qualquer dos seus qua
tro antocessores dos quais o pri
meiro foi o general Dwigh D. Ei
senhower, já falecido . 

O general Lemnitzer serviu como 
general durante Tl anos, mais tem
po que qualquer outro oficiaJ dos 
tempas modernos do exérci1o ame
ricano. A sua carreira militar, que 
durou 51 anos, começou em 1918, 
data em Que entrou para a Aca
demia Militar dos E. U. A. 

O general Goodpaster torna-se o 
sexto comandante do SACEUR nos 
18 anos de história do SHAPE. 

Anterionnente serviu o SHAPE 
de 1950 a 1954 como adjunto espe
cial do chefe do Estado-Maior. 

Após o que serviu na Casa Bran
ca como oficial de ligação da de-
fesa e secretário do Estado-Maior 
durante o mandato do presidente 
Ei senhower e ficou com o presi
den te Kennedy durante dois m~ 
ses. Foi igualmente comandante, 
no princípio dos anos 60, da ter
ceira e da oi tava divisões de in
fan taria estacionadas na Alema
nha. Imediatamente antes da sua 
nomeação como novo comandan
t e supremo das forças aliadas na 
Europa, era segundo comandante 
elas forças americanas no Vietnam. 
Presentemente é comandante des
de 1 de Maio de 1969 das forcas 
americanas estacionadas na Eu
r opa. 

esludantes que vindos de Cojm
bra e de vários pootos do País. 
uos quais se juntaram aos seus 
colegas da capital, deambularam 
pdas mas da cidade, danda.lhe 
u-m ar a que o lisboeta não está 
habituado. 

Alegres e folgazõcs. os estudan~ 
tes aguardam o jogo que os trou
xe até Lisboa. E, esta tarde, no 
J;:mor, por certo se sentirá a for· 
ça eufórica dessa juventude, tor
cedora acérrima da «sua» Acadé
n;ica. 

Tudo a postos, portanto, para a 
grande festa da eTaça11o cujos fina
listas deverão alinh:1r: 

ACADEM!CA - Vic.gas; Curado, 
Eclo, Vieira unes e Gervásio; 
Rui Rodrigues e Peres; Mário 
Campos, M.anuel Amónio, Nene e 
V. Campos. 

Suplentes: Brassard, Marques, 
Rocha, Crispim e Serafim. 

BENFICA - José Henriques; 
Malta da Silva, Humberto, Zeca e 
Adolfo; Toni e Coluna; J. Augus
to, Torres, Eusébio e Simões. 

Suplentes: Nascimento, Raul, 
J aimc Graça e Abe!. 

HaYerã a.inc!a prérnios por eta
pas, para a classificação por pon
tos (camisola verde) e vá.rias me
tas «Viton• (camisola laranja), 
cujo quantitativo será revelado 
próximamente. --· PATINAGEM 

Curso de juízes-árbitros 
de patinagem artística 

A Fcdcraç,io Portuguesa de Pa· 
tinagem informa que o Cw·so de 
Ju ízes-Arbitras de Patinagem Ar
tística, que devi.a ter-se realizado 
cm Maio p. p ., ministrado pelo 
sr. Van de Wyngaerden, e que 
por moli\'OS imprevis tas não pôde 
efectuar-se naquele mês, funciona
rá a partir de ~manhã, no giná
si.1 do Benfica, no Estádio da 
Luz, prolongando-se até 28 do cor
rente, ctirigido por aquele técnico. 

As sessões do curso decorrerão 
elas 21 às 24 horas e serão consti
tuídas por Jições teóricas e prá
ticas, estando previs'!as tamklém a 
projecção de filmes. ----

TOTOBOLA 

CÊRCA DE 1.900 CONTOS 
PARA CADA PRÉMIO 

Para o concurso de hoje, das 
APoStas M\Jtuas, foram apuradas 
644.000 matrizes no total de 5 383 000 

de apostas, com uma receita glo
bal de 8 074 80000. 

Assim, o valor de cada prémjo, 
será de 1 rn 000$00 ou seja cc:rca 
de 1900 contos. 

EXCURSÃO DA C. P. 
Domingo 29 de Junho 

Comunica-nos a C. P. de que rea
liza no pr6:cimo dia 29, em colabo
ração com a Empresa Geral de 
Transportes, uma excursão de Lis
boa a Mangualde, Gouveia, Monde· 
guinho (Nascente do Mondego), 
Penhas Douradas, Manteigas, Vale 
do Zêzere, Nave, Torre (2000 m), 
Lagoas, Sabuguei ro , São Romão 
e Seia, incluindo a viagem e o al
moço no comboio automotor FIAT 
( l.a classe e ar condicionado) e cir
cuito turístico em autocarro. 

Preço da excursão completa 
295$00 

Só transporte em caminho de 
ferro (ida e volta) : 

De Lisboa a Coimbra-E, 110500; 
Luso, 122$00; S. Comba Dão, 136$00; 
Nelas, 152$00; Mangualde, 157$00. 

Bilhetes à venda nas estações de 
Lisboa (Rossio) e Lisboa (Santa 
Apolónia). nas Agências de Via
gens autorizadas, na Empresa Ge. 
ral de Transportes (Rua do Arse
nal , 124) e nos Despachos Centrais 
do Caminho de Ferro em Lisboa, 
onde são djstribWdos folhetos des
critivos. 

O PRóXIMO CO CURSO 

O próximo concurso - N.º 43 -
engloba os seguintes jogos a dis
putar no domingo: 

Espinho-Varzim, Salgueiros - Pe
nafiel, Lei.xões-Braga, Ac. Viseu
-Gouveia, Lamas-Sanjoanense, Tra· 
magal-Beira Ma r, «Os Leões .. Tor
riense, Sintrense~Sporti ng, Alhan· 
dra-Maritimo, Benfica-Belenenses, 
Oriental-Atlético, Seixal-Por tim<>
nense, Barreirense-e. U. F. 
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Núcleo dos Antigos Alunos 
da Escola Comercial Veiga 
Beirão 

Re,.Jizou-se hoje, pelas 13 horas, 
no Restaurante Veleiro, na praia 
de Carcavelos. o al moço comemo
rativo do 30.o aniversário do Nú
cleo dos Antigos Alunos da Eseo
Ja Comercial Veiga Beirão. 

Etiveram presentes, além dos 
associados, a direcção da Escola, 
professores e represen tantes dos 

. actuais alunos. 

llllllllllllllliltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

PALAVRAS CRUZADAS 
SOLUÇA.O 

HORIZONTAIS - Ripar, virar, 
irar, n, Aida, por, aos, Lis, e, 
atei.ma, i, ama, Cid, e, roca, gado. 
a, ara, mas. r, postar, o, ren. Aar. 
paz, unas, 1, temi, mesmo, casal. 

r,OTICIAS DO BRASIL 
Rui Gomes de Almeida de novo na presidência 
da Associação Comercial do Rio de Janeiro 

RIO (Junho) - Rui Gomes de 
Almeida é uma das personalidades 
mais expressivas do quadro em· 
presaria! do Bras il. Pelos cargos 
de representação colectiva que 
tem e~ercido e pelas actividades 
económicas que realizou. 

De novo acaba de ser eleito por 
unanimidade, presidente da Asso
ciação Comercial do Rio, que 
acumula com a função da Federa
ção das Associações C',ornerciais do 

B rasil. 
Será este o seu quinto mandato 

pois já, em dois períodos dlstin· 
tos de quatro anos, o exerceu. A 
reeleição de Rui Gomes de Almei· 
da foi recebida em todo o Brasil 
com vereia dei ro júbilo nas classes 
empresariais. Dois pronunciamen
tos notáveis realizou ele já na sua 
nova função: um, definindo o pa
pel do empresário; o outro, defi
nindo a importância da educação 
para o desenvolvimento do país. 
Se reivindica para o primeiro a 
tarefa enonnc que lhe cabe na vi
da económica e social do país, não 
deixa de reivindicar para a educa
ção a função primacial que lhe 
compete no desenvolvimento na
cional. - E. 

"A década da · educação» 
e a difusão do livro 

O deputado João Calmon apre
sentou ao governo um plano in
tensivo da campanha de mobiliza
ção nacional, durante dez anos 
seguidos, em prol da educação. 

De 1970 a 1980, o Brasil vai viver 
uma verdadeira obcessão nacie> 
nal para acabar com o analfabetis
mo. O governo recebeu a propos
ta com o maior entusiasmo e de 
todas as escolas de Minas se er· 
gueu um movimento que assegu
rará, propond<>-se levá-la a todo 

o país, de modo a galvanizá-la 
completamente. Muitos professo
res do Estado de Minas Gerals 
perfilharam já o movimento a 

que estão, todos os d ias chegando 
adesões entusiásticas e que devem 
tomar conta do país. 

Ao mesmo tempo está em mar, 
cha outra campanha em prol da 
difusão do Hvro e que conta até 
15 de Agosto próximo, realizar a 
venda de um milhão de volumes. 

A informação é do dr. tlio da 
S ilveira. director da editora Chi, 
Iização, acrescentando que a cam, 

panha tem por objectivo tornar 
o livro mais popular, reduzindo o 
seu custo :/j[O livro vem tornando, 
·Se um artigo de luxo e, por isso, 
estamos a reunir esforços para 
modificar este mercado, partindo 
do princípio de que ele é o ele, 
menta básico para a formação do 
homem , em geral - frisou. 

Mate a sua fome de livros, é o 
«slogan» da campanha que se pro, 
põe a vender um milhão de 1~ 

vros em todo o pas, até ao dia U 
de Agosto, com o desconto básico 
de 50 por cento, mas que atin~ 
os 75, para grande parte das 
obras, editadas pela Editora C. 
\'ilização Brasileira, que, para tal, 
recebeu o apoio maciço de apro, 

ximadamente, 300 livrarias de to, 
dos os Estados da Federação. 
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Marchas Populares 
Das quinze marchas populare1 

que desfilaram na Avenida da Li
berdade, na noite de Santo Antó
nio, cinco - Graça, Benfica, Cas
telo, Alto do Pina e Marvila - rão 
e.xibir-se, na noite de amanhã {se, 
gunda-!eira). no Pavilhão dos lJe!. 
portos perante o júri. 

Os bilhetes para esta primei11 
exibição encontram-5.e à venda nas 
bilheteiras <los Restauradores, hojo 
e amanhã, das 18 às 20 horas • 
no próprio dia a partir das 1 
horas, no Pavilhão dos Despot· 
tos. 
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108 OS HERDEJROS PAI.SOS 

E Branca de Guérlgny, multo perturbada, subiu a toda a pressa, 
ao quarto da mãe, murmurando: 

- Esta noHe mesmo, parto para Paris! 

XXIV 

Oliveiros de Karamieuc e o seu amigo Raimundo, conversavam 
muito tranquilamente no dia seguinte àquele em que tinham jantado 
no castelo da Orgerelle. 

Raimundo, ébrio de felicidade, conta\'a ao seu amigo o doce coló
qulo que tivera com Branca de Guérigny. 

- Ah! Meu amlgo - dizia ele - quanto tenho rejuvenescido do 
ontem para cá!.. quanto me sinto feliz! E como o passado, esse pa.s, 
sado horrendo, que me fez. por um momento duvidar da amizade e 00 
amor, se acha hoje longe de mim! 

- Que admiração! Meu caro amigo, respondia Ollvei.ros, não sabe 
que a cadela da vida tem um aneJ de fatalidade e um anel de ventura? 
Começaste por um, é justo que acabes por outro. 

Contudo Raimundo abanou a cabeça em ar de dúvida. 
- Oh! Quem sabe - disse ele. - se não há wn tecceiro anel nessa 

cadeia de que falas? 
- Ora! 
- Tu bem saba que o sentimento distintivo da felicidade é um 

espécie de receio. 
- Pois seja, treme tanto quanto qulsere.s - disse Oliveiras rindo; 

mas eu tenho boas razões para crer que tu estás com fortuna .... 
- O quê? - ex.clamou Raimundo, surpreendido. 
- Vejamos! Tens a cabeça no seu lugar. és capaz de me escutw 

sem me inten-omper a cada momento para murmurar o nome de 
Branca? 

- Por que não ... fala ... 
- Estiveste por pouco a ir para o outro mtu1do. 
- Eu? 
- Tu, caro amigo . 
- Mas como? 
- O barão, preparando-te um tête-a-tête no barco com a menina dl 

Guérgny, livrou-te sem querer, duma morte quase certa. 
Raimundo olhou para o amigo, com profunda admlração. 
- Sabes que saí a cavalo esta manhã? 
- Com certeza; e achei extraordinário que não me pedisses pari 

te acompanhar. 
- Cá tinha ~ minhas raz~ 
-Ah!... 
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